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Ora, a fé é a certeza 
daquilo que esperamos 

e a prova das coisas 
que não vemos. 

Hebreus 11:1
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célebre declaração de Alma-Ata declarando Saúde como o ”completo
bem-estar físico mental e social e não simplesmente a ausência de
doença ou enfermidade” teve muitos contraditores e foi alvo de mui-

tas suspeições ideológicas por causa também do lugar onde foi proclamada.

A verdade é que Deus quando tudo criou perfeito tinha como propósito algo
maravilhoso que o pecado arruinou. Louvado seja o nosso Deus que houve
um plano de Resgate maravilhoso, preparado e cumprido na pessoa do
Filho e para todo aquele que Crê n`Ele.

O nosso corpo sofre ainda as consequências do pecado, a nossa psique,
a nossa sociedade, mas também algo que muitas vezes não queremos re-

conhecer nas nossas Comunidades vulgo igrejas ou assembleias Locais, as consequências da queda
e do velho homem ainda permanece, ainda sacrificamos nos Altos crendo que o fazemos bem, bem-intencio-
nados. Sempre foi assim, já os nossos pais e os pioneiros o faziam. Tantas vezes temos confundido princípios,
usos e costumes com Valores.

Queridos Irmãos O sacrifício foi feito de modo perfeito e completo. Adoremos ao Senhor prestando-lhe o Culto
Racional e que convêm, apresentando as nossas vidas seja no aspecto individual, familiar ou até âmbito da
vida da e na igreja Local ou da nossa presença na sociedade. Não nos conformemos com a cultura deste
século ou novo milénio. O que antevemos não nos agrada nem sentimos que seja para saúde nossa mas de
sofrimento e até perseguição. Que Deus nos dê a força espiritual, para com os olhos em Jesus, autor e con-
sumador, anunciar o poder, e as virtudes d`Aquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa e per-
feita Luz.

A

NOTA DE ABERTURA por António Calaim



“Quem e�s tu?” sera� o tema abordado no XIX Con-
gresso Nacional de Jovens. Baseado na orac�a�o de
Jesus “Na�o pec�o que os livres do mundo, mas que
os livres do mal” e no mandamento de seremos
Sal e Luz iremos abordar em conjunto qual a nossa
posic�a�o/identidade na sociedade actual aos olhos
da palavra de Deus.
Misturamo-nos com o mundo, mas sera� que mar-
camos a diferenc�a? Ou pura e simplesmente iso-
lamo-nos e vivemos num ambiente de conforto
junto da nossa fami�lia espiritual? Qual a posic�a�o da
igreja na comunidade onde esta� inserida? Sera�
que estamos no caminho certo para alcanc�armos
mais almas para Cristo e fazer a diferenc�a demons-
trando o amor de Deus atrave�s de no�s?
Iremos ajudar os jovens a manter identidade e a
fazer a diferenc�a na sociedade com gestos sim-
ples, saber fazer escolhas e apresentar os valores
que defendemos, explicar a importa�ncia de ter um
cara�cter definido e que na�o mude em func�a�o do
meio onde estamos inseridos.
Desafiamos-te a estar presente para em conjunto
podermos crescer juntos e fortalecermo-nos para
fazermos a diferenc�a na sociedade do sec. XXI.
Fica a pergunta: sabes “quem e�s tu?”

t
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Jose ́ Carlos Oliveira teve um encontro com Cristo em 1972. Depois do servic ̧o militar, passado na
Guine ́, onde realizou semanalmente reunio ̃es evangelisticas com os militares e mais tarde de estudo
bíblico com os que se iam convertendo, regressa a Portugal convencido que o Senhor o enviaria,
como missiona ́rio, para aquele país africano. De resto os crentes guineenses ficaram a orar nesse
sentido. Contudo a sua igreja local (Leça da Palmeira) mostrou ter necessidade dele e, de imediato,
foram-lhe entregues dois departamentos da igreja: Escola Dominical e Jovens. Na Guine ́ ele aproveitou
para estudar a Bíblia com afinco com a ajuda de um curso de preparaça ̃o de obreiros (tirado por
corresponde ̂ncia) e pago pela enta ̃o namorada, hoje esposa. Ele sentia um enorme desejo de co-
nhecer mais e mais a Palavra de Deus. Com aqueles importantes departamentos da igreja sob a sua
responsabilidade esse desejo, e necessidade, agigantou-se. Sabia que precisava de mais preparaçaõ
mas tambe ́m sentia que precisava de partilhar (de imediato) a formaça ̃o que ja ́ possuía. As oportu-
nidades foram-se sucedendo e de repente ele viu-se envolvido na obra (sobretudo entre jovens)
chegando mesmo a estar dedicado ao servic ̧o espiritual durante todo o tempo. Criou, juntamente
com outros, uma movimento juvenil “Movimento Ele Vive” que agitou (no bom sentido) o Norte do
país, fomentou um grupo musical de nome Beraca que na altura preencheu uma enorme lacuna no
meio evange ́lico, dirigiu acampamentos para jovens, crianças, adolescentes e familiares ao longo de
vaŕios anos no CBE (para aleḿ de outras colaboraco̧ẽs), envolveu-se, com outros irmaõs, na criaca̧õ
de uma revista (Comunha ̃o) tendo mais tarde estado tambe ́m na origem do Refrige ́rio, dirigiu a de-
partamento juvenil da CIEP (que tinha os mesmos objetivos da CIIP), foi presidente dos JIN (Jovens
Irma ̃os do Norte), esteve na organizac ̧a ̃o de congressos como este e colaborou (e ainda o faz) com
va ́rias igrejas, sobretudo a Norte, sem nunca descurar as suas responsabilidades na igreja local.
Realizou e apresentou vaŕios programas televisivos “Caminhos” e fez rad́io durante mais de 20 anos.
É casado, tem duas filhas, e esta ́ neste congresso, diz ele, com muita alegria.

O ORADOR
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O gRANdE dESAFIO dO NORTE dA ÍNdIA O enorme estado indiano de Uttar Pradesh (com uma população de mais de
200 milhões de pessoas) é a casa/sede do hinduísmo. Milhões de peregrinos hindus visitam a cidade sagrada de Varanasi,
no rio Ganges, mas poucos encontram a Água Viva que somente Jesus pode dar. As necessidades e o sofrimento humano
neste estado são imensas. As cidades estão superlotados e muitas áreas poluídas, as áreas rurais têm infra-estruturas
muito frágeis, a eletricidade é irregular e os serviços de saúde são escassos. As doenças transmitidas pela água são comuns
e a maioria das crianças estão subnutridas. Nesta sociedade desesperadamente necessitada, a igreja é apenas uma pequena
comunidade minoritária, oficialmente de apenas 0,1% da população de Uttar Pradesh e principalmente entre os Dalits, que
são desprezados. À medida que surgem relatos do crescimento da igreja, surgem também relatórios de crescente perse-
guição, intimidação e 'reconversão' ao Hinduismo. Há grande necessidade de oração para que a perseguição aperfeiçoe a
igreja e que não seja forçoso haver associações estrangeiras para os verdadeiros seguidores de Jesus.

TuNÍSIA AINdA TEM OpORTuNIdAdES Nos primeiros séculos da história da Igreja, a Tunísia foi o país de origem de
muitos líderes cristãos notáveis. Mas após as conquistas muçulmanas, o cristianismo quase desapareceu. Hoje provavelmente
não existem mais de quinhentos crentes nacionais no país e apenas um terço deles se congrega regularmente para a ado-
ração. Esta população é cristã nominal e católica, e a maior atividade evangelística vem de expatriados, muitos dos quais
são africanos, que têm trazido um pouco de vida e frescor às congregações. A tradicional tolerância do governo a estes
grupos parece estar garantida na nova Constituição. Sendo o Islão a religião do estado, a Constituição declara que o Islão
não é a sua fonte de legislação.

OpERAçãO MuNdO - MAIS AbERTuRA EM CubA Graças às reformas sociais e políticas recentes, os cubanos estão
agora mais abertos relativamente às suas crenças espirituais. Os membros do Partido Comunista estão autorizados a fre-
quentar a igreja e a professar a fé cristã. A igreja está crescendo a um ritmo acelerado, mas depara com um grande desafio:
a escassez de Bíblias. Dos 11 milhões de pessoas de Cuba, cerca de um milhão de católicos e protestantes 900 000
praticam ativamente a sua religião, mas quase metade ainda não possui uma Bíblia. O objetivo imediato é de um milhão de
novos Bíblias.

AS IgREjAS dA dINAMARCA Apesar de ter o tipo de secularização comum a muitos países europeus, a Dinamarca ainda
tem um núcleo de tradições cristãs. Mais de 80% da população permanece como membro da igreja nacional (Luterana),
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embora cerca de metade sejam agnósticos ou ateus. A frequência à igreja é de apenas 2%, mas as organizações que pro-
movem a renovação dentro da igreja têm estado a trazer esperança de que uma nova vitalidade irá mostrar a importância
da igreja na sociedade actual.
Um sinal encorajador vem dos trabalhadores migrantes e refugiados, muitos dos quais são cristãos. Outros, que nunca ou-
viram o evangelho em seus países de origem, estão abertos ao testemunho cristão. Mais de 150 igrejas de migrantes
foram estabelecidas nos últimos anos e estima-se que um terço das pessoas que assiste nas igrejas ao domingo é constituído
por estrangeiros ou refugiados.

CRENTES dO QuIRguISTãO NA RÚSSIA Um casal de missionários do Quirguistão a apoiar espiritualmente os cristãos
quirguizes emigrantes em Moscovo. Muitos dos que vêm para Moscovo em busca de trabalho vivem em condições precárias
e sofrem injustiça, mas através do trabalho desse casal de missionários, uma igreja local do Quirguistão está a prosperar
e a alcançar outros expatriados com uma mensagem de esperança.

pROblEMAS COMplExOS dO pERu A igreja evangélica que cresce no Peru está cada vez mais activa na resposta aos
desafios sociais do país. Através da exploração petrolífera e mineira, e por motivos de ganância, as empresas estrangeiras
ameaçam a existência dos mais vulneráveis. Outros, através do comércio de cocaína, forçam os agricultores pobres a cultivar
a folha de coca para obterem o maior lucro. A guerra das drogas, incluindo lavagem em grande escala dos dinheiros da
droga, não deixaram de criar problemas complexos, sem soluções fáceis. Oremos por estruturas de mudança e que a justiça
possa prevalecer.

MAlI, NA ÁFRICA OCIdENTAl A nação do Mali, de maioria muçulmana ,foi há vinte anos um modelo de processos demo-
cráticos e da tolerância religiosa, contudo, aquando da recente revolta no norte tentou estabelecer um estado islâmico.
Com ajuda externa, a revolta foi derrotada e alguma normalidade restaurada, embora as tensões e incertezas persistam.
Os cristãos que fugiram do norte durante a revolta, ao voltarar encontraram suas casas e igrejas saqueadas e danificadas.
Bamako, a capital eúnica grande cidade, tem 60 pequenas igrejas e mais de 100 missionários estrangeiros, muitos de
outros países africanos. Mas muitos subúrbios ainda estão sem um testemunho significativo e possuem instalações muito
limitadas. Várias das 60 etnias indígenas do Mali ainda não tem convertidos ou apenas possui um reduzido número de crentes.

t



inverno 2015REFRIGÉRIOONLINEnúmero156

bIElORRÚSSIA A Republica pró Russa de Bielorrússia permanece fortemente pró-russia e anti-cristã. Assim, prossegue
uma política que exige o registo de todas as igrejas e toma medidas firmes contra as igrejas nas casas "House Churches"
sendo estas não autorizadas. Alguns líderes destas igrejas foram presos e os cristãos quando se reúnem para adorar têm
sido intimidados, fotografados e com os seus dados pessoais registados.

pORTugAl - jOVENS Realiza-se de 20 a 22 de Março de 2015 no Centro Bíblico de Esmoriz o XIX Congresso de jóvens
sob o tema “Quem és tu?  tendo como orador principal José Carlos Oliveira. Mais informações em
http://djciip.com/wp/?page_id=33 e inscrições em http://djciip.com/wp/?page_id=36

NOTÍCIAS dA FAMÍlIA pRATAS EM MOçAMbIQuE No início deste ano Moçambique elegeu o seu 4º Presidente da Re-
pública num ambiente político algo conturbado, com eleições contestadas pela maioria da oposição. A família Pratas, mis-
sionários naquele país, tem esperança de que o novo Presidente promova mudança e mais justiça social para todo o povo,
e que a liberdade religiosa possa continuar a ser uma garantia para todos. 
As fortes chuvas que têm assolado o Centro e Norte do país, deixaram muitos desalojados e províncias inteiras sem energia
elétrica. Aguarda-se que a ajuda internacional chegue às populações afetadas a tempo de as reabilitar.
A família está grata a todos os que contribuíram para o novo carro (de 2007) que conseguiram encomendar do Japão,
e que aguardam dentro de algumas semanas, tendo o presente carro avariado, à espera de uma peça para o motor de
arranque.  
Estão marcadas 2 formações no interior do país (Vilankulos e Milange) para jovens professores de escola dominical, pelo
que pedem orações por mais oportunidades de trabalhar com jovens noutras partes dos pais.
Têm previsto para breve o início de um miniprojecto de publicação de materiais que possa servir as igrejas e agências mis-
sionárias, e ao mesmo tempo gerar receitas para outras áreas de ministério onde ainda falta apoio.
Esperam por uma oportunidade de visitar outros países lusófonos em África ainda neste ano (Angola, Guiné – Bissau, Cabo
Verde e São Tomé e Príncipe); orando para que esta viagem se proporcione e possam passar a visão aos líderes locais de
ministérios com crianças.
Passados já 3 anos, gostariam de visitar Portugal no verão de 2015, para rever as igrejas e amigos que à distância têm
feito esta caminhada conjunta, esperando a provisão de Deus para as viagens. 

t
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AMéRICO E luÍSA NASCIMENTO Quero, antes de mais, agradecer todas as orações a favor da Luísa, e as mensagens de
carinho e incentivo que foram tão importantes ao seu equilíbrio emocional. Nós estamos tranquilos. A Luísa tem reagido
bem aos tratamentos de quimioterapia, prestes a chegar ao fim. O mais duro foi a queda do cabelo. Mas estamos agradecidos
a Deus pela Sua graça na sua vida. A campanha evangelística em La Palma del Condado,foi realmente encorajadora. Embora
poucas pessoas viessem às reuniões noturnas vários bons contatos foram feitos, principalmente nas ruas, onde tivemos
uma liberdade quase absoluta. As reuniões ao ar livre foram particularmente bem-sucedidas e fomos capazes de realizar
muitas por toda a cidade. Em duas ocasiões, o chefe da polícia municipal esteve presente nessas reuniões. Na segunda
ocasião, depois de um bom amigo e colaborador de uma igreja local em Huelva ter terminado de pregar, uma das jovens
da equipa dirigiu-se a esse homem, sem saber quem ele era, para lhe testificar. Ela teve uma conversa muito boa com ele
e encontrou-o recetivo à mensagem do Evangelho. Estes contactos são muito importantes no trabalho pioneiro. Têm muitas
vezes o potencial de suavizar o terreno da opinião pública. À noite, durante a reunião na tenda, este irmão de Huelva par-
tilhou um testemunho com vista a incentivar-nos. Disse-nos, por exemplo, que uma professora da sua filha mais velha contou
na sua classe (em Huelva) que ia, às vezes, a La Palma del Condado ouvir as canções de um grupo cristão, porque elas
geravam paz no seu coração. Seguiu narrando como ficava no seu carro a ouvir as músicas. Fez isso várias vezes. Depois
da aula, a filha deste irmão pode dizer-lhe que nos conhecia e que ela também era evangélica. Outro contacto deu-se antes
do Natal. Dois membros da missão tinham ido recuperar alguma comida com uma das nossas furgonetas. Enquanto estavam
ali, um texto impresso na carrinha chamou a atenção de um homem -"Jesus Cristo, a única esperança". Assim, aproximou-
se para falar. Tem 48 anos. O uso de drogas e a prática de uma vida imoral quase destruíram a sua vida, mas conseguiu
abandonar as drogas. O que ouviu dos nossos irmãos desencadeou um tal interesse no seu coração que veio várias vezes
às reuniões na tenda. Ele é de Escacenadel Campo, uma cidade onde fizemos duas campanhas no passado. Há um pequeno
grupo de crentes aí e fomos informados que este homem se encontra com eles a cada semana. Atualmente, o grupo está
em Niebla. Esta será a quinta campanha na localidade. Os vizinhos estão felizes de ver-nos novamente. Saúdam calorosa-
mente, passeiam pelo acampamento e alguns deles já vieram conversar com os elementos do grupo. Que diferença em
comparação com a nossa primeira visita mais de treze anos atrás.
Estas poucas notícias dão-lhes uma pequena ideia do que trata o trabalho pioneiro. Neste labor cada abertura é para ser
valorizada e todas as oportunidades para serem tomadas como uma dádiva do alto. As pequenas nuvens no céu não devem
ser desprezadas (1 Reis 18:44), nem as pequenas raízes que saem dum chão seco (Isaías 53:2). Nada é pequeno demais
para ser ignorado ou lento demais para ser abandonado.
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Vida após a Morte
Uma Mensagem de esperança 
por Jorge Cruz médico

t

morte é um problema universal da humanidade, que tem sido motivo de refle-

xão de filósofos, teólogos e outros pensadores ao longo da História. na minha investi-

gação pessoal acerca deste tema, encontrei seis características que a identificam. a morte é

um mistério, é universal, é um tabu, é um inimigo, é imprevisível e é inevitável. a mensagem

de esperança sobre a vida após a morte fundamenta-se na fé cristã e na minha convicção pes-

soal de que na pessoa de Jesus Cristo encontramos a resposta ao problema da morte, pois não

só a sua vida dá sentido à morte como também a sua morte sacrificial e voluntária pela hu-

manidade confere sentido à vida de todos aqueles que, ao longo dos séculos, o aceitam e se-

guem como o messias prometido.

A
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<A morte é um mistério
De uma maneira geral, os seres humanos temem o desconhecido, e a morte é o exemplo su-

premo do desconhecido, conforme afirmou o filósofo francês lévinas (1906-1995): “a morte

é o mais desconhecido de todos os desconhecidos”. epicuro (342-270 a.C.) defendia a dou-

trina materialista de que a morte física representa o fim da existência do ser humano e que

não existe nada para lá desta última fronteira: “enquanto nós existimos, não existe a morte, e

quando chega a morte, nós já não existimos”. a sua filosofia, denominada estoicismo, carac-

terizava-se por se procurar viver uma vida tranquila ou como diríamos hoje “sem stress”, evi-

tando a dor e o sofrimento. 

o padre e teólogo anselmo borges, que se tem dedicado desde há vários anos ao problema

da morte, refere: “Confrontados com a morte é, pois, com o mistério absoluto que deparamos.

t
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de tal modo 
é problema
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que ele pura 
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não existe
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porque não sabemos o que ela é nem sabemos o que é estar morto, como também não sabemos

o que é que propriamente quer dizer o que denominamos como “o além”, o “depois” da morte.

De facto, enredados no tempo e no espaço, a morte significa o já não estar nem no espaço nem

no tempo”.

a morte poderá ser considerada um mistério, pois são poucos os que podem falar dela na pri-

meira pessoa e são escassos os relatos de quem recuperou de um diagnóstico confirmado de

morte clínica. porém, Jesus Cristo é o único que pode declarar com toda a autoridade: “não

temas: eu sou aquele que está vivo! estive morto, mas agora vivo para sempre. eu tenho poder

sobre a morte e sobre o mundo dos mortos”  (ap. 1:18).

<A morte é universAl
a morte é uma realidade dramática da existência humana, que também partilhamos com os

outros seres vivos, conforme nos recorda o rei David: “a grandeza de um homem não o salva

da morte;  como todos os animais, também ele tem de morrer” (sl. 49:21). é o acontecimento

mais democrático e igualitário da existência humana, pois não faz discriminação entre ricos

e pobres, entre poderosos e humildes, entre homens e mulheres ou entre novos e velhos. na

hora da morte, somos todos iguais. 

ao longo da sua vida, o ser humano é um “ser para a morte”, como afirmou o filósofo alemão

Heidegger (1889-1976). somos, nas palavras de Fernando pessoa (1888-1935), “cadáveres

adiados”. John F. Kennedy (1917-1963), o malogrado presidente dos eua assassinado em

t
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t

1963, escreveu acerca deste fenómeno universal: “o laço essencial que nos une é que todos

habitamos este pequeno planeta. todos respiramos o mesmo ar. todos nos preocupamos com

o futuro dos nossos filhos. e todos somos mortais”.  

Como refere o autor da carta aos Hebreus, no novo testamento, “aos homens está ordenado

morrerem uma só vez” (Hb. 9:27). na verdade, seja qual for o método utilizado para diag-

nosticar a morte de uma pessoa, designadamente com recurso aos critérios clássicos de morte

por paragem cardiorrespi- ratória ou, por vezes, aos critérios de morte cerebral, é fundamental

ter-se em consideração que a morte é um acontecimento único e irreversível, cuja verificação

é da responsabilidade de um médico.

<A morte é um tAbu
no passado, e em algumas regiões de portugal até há bem pouco tempo, a morte era um acon-

tecimento social. era aguardada na maioria das vezes em casa, e o moribundo encontrava-se

rodeado de parentes, amigos e vizinhos e até mesmo de crianças que vinham despedir-se e

prestar a sua última homenagem. Hoje, morre-se sobretudo no Hospital (em mais de 60% dos

casos), por vezes sozinho e em sofrimento. 

nos eua, a morte representa um negócio próspero que movimenta milhões de dólares. os

cadáveres não parecem mortos nem têm cheiro, devido à atividade das agências funerárias, que

não se limitam a organizar o funeral mas oferecem serviços como o embalsamamento e trata-

mento cosmético dos corpos.
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os historiadores consideram que a morte é o principal tabu dos tempos modernos, em que se

procura viver como se ela não existisse. o sociólogo inglês Geoffrey Gorer (1905-1985), na

sua obra seminal looking at life and Death (1936) escreveu acerca da “conspiração de silên-

cio” acerca da morte, considerada como se fosse um assunto obsceno, secreto e solitário. o

historiador francês philippe ariès (1914-1984) considera também que no século XX o tema

da morte se tornou proibido. para este autor, a tendência atual de se recorrer cada vez mais à

cremação do que ao enterro dos cadáveres traduz também uma tentativa radical de ocultação

dos corpos, através da sua eliminação. porém, como assinala o pe. anselmo borges: “não se

julgue que a morte se tornou tabu pelo facto de já não ser problema. é exatamente o contrário

que se passa: de tal modo é problema, aparentemente o único problema para o qual uma so-

ciedade que se julga omnipotente não tem solução, que a única solução que resta é fazer de

conta que ele pura e simplesmente não existe, portanto, ignorá-lo, reprimi-lo (...) as nossas

sociedades são as primeiras na história a colocar o seu fundamento sobre a negação da morte”.

e questiona, “como é que uma sociedade que gira à volta da organização económica, deter-

minada pelo individualismo concorrencial, feroz e insolidário, onde os valores autênticos são

o êxito, a juventude, a beleza, a eficácia, a produção, o lucro, acumulação de bens, exaltação

da vida, progresso e riqueza, pode ainda acompanhar efetivamente os doentes, os velhos e os

moribundos, e suportar o supremo fracasso da morte?”.

t



inverno 2015REFRIGÉRIOONLINEnúmero156

<A morte é um inimigo
De um ponto de vista humano, a morte não faz sentido. é uma aberração, é anti-natural, é uma

violação da vida. Como afirmou Jean-paul sartre (1905-1980), o influente filósofo existencialista

francês, “é absurdo que tenhamos nascido e é absurdo que morramos”. o escritor antónio

lobo antunes, que sobreviveu a um cancro do intestino, escreveu sobre a sua condição de

doente oncológico: “tenho a morte dentro de mim. e é horrível estar grávido da morte”.

muitos certamente já viram uma célebre fotografia tirada durante a fome no sudão, em 1994,

que retrata uma criança gravemente subnutrida ao lado de um abutre que aguarda a sua morte.

esta foto foi distinguida com o famoso prémio pulitzer nesse ano, mas o seu autor, o fotógrafo

sul-africano Kevin Carter (1960-1994), suicidou-se três meses mais tarde vítima de depressão,

com apenas 33 anos de idade. 

a bíblia descreve realisticamente a morte como um inimigo, que não fazia parte do plano
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original de Deus. surgiu devido à desobediência do primeiro homem no jardim do éden, que

os teólogos denominam “Queda” e que culminou na sua expulsão do paraíso. mas apesar da

morte ser claramente um inimigo, John Wyatt, professor catedrático de neonatologia no im-

perial College em londres e um cristão convicto, salienta: “a esperança de vida do ser humano

é limitada, não apenas como resultado do castigo de Deus mas também da sua graça e mise-

ricórdia”, porque “no cuidado de Deus para com a sua criação, não era possível que o ser

humano vivesse eternamente no seu estado degradado e limitado como consequência da

Queda”. 

<A morte é imprevisível
uma das características mais marcantes da morte é a sua imprevisibilidade. basta uma breve

visita à morgue de qualquer instituto de medicina legal para constatarmos que a morte não

escolhe apenas os doentes, os idosos ou os chamados grupos de risco, mas também os sau-

dáveis, os jovens, os ocupados, os que estão bem na vida.

José antónio saraiva escreveu numa das suas crónicas semanais: “um homem pode prever

muita coisa, mas dificilmente imagina o momento e a situação em que se confrontará com o

espectro da morte”. basta pensar na morte inesperada do jovem futebolista miklos Fehér, em

2004, durante um jogo que estava a ser transmitido em direto, ou o tsunami de Dezembro de

2004, que vitimou cerca de 220 000 pessoas, ou o terramoto do Haiti, em Janeiro de 2010,

no qual perderam a vida mais de 200 000.
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sigmund Freud (1856-1939) afirmou que “cada um de nós está inconscientemente convencido

da sua imortalidade”, o que é particularmente notório nos jovens, para quem a morte é con-

siderada uma possibilidade muito remota. 

no entanto, na minha atividade profissional como cirurgião vascular, vi dezenas de casos de

jovens que perderam a vida ou partes do seu corpo em resultado de acidentes de viação, a

maior parte com veículos de duas rodas.

<A morte é inevitável
alguém disse que só há duas coisas certas na vida: os impostos e a morte! na tradição popular

portuguesa encontramos alguns ditados acerca desta evidência, como por exemplo “vamos à

vida que a morte é certa”, “morte certa, hora incerta”, “nem rei, nem papa, à morte escapa”,

“só uma porta a vida tem, enquanto a morte tem cem”. o escritor inglês C. s. lewis (1898-

1963), durante a 2.ª Guerra mundial, constatou que a guerra não aumenta a morte, pois a

morte é total em cada geração.

os enormes progressos médicos e tecnológicos alcançados nas últimas décadas, na área da

saúde, levaram a um aumento extraordinário da esperança média de vida nos países desen-

volvidos. para este aumento da esperança de vida contribuiu, mais do que a possibilidade de

tratamento curativo de muitas doenças, a sua prevenção, através da melhoria das condições

higieno-sanitárias e alimentares, vacinação eficaz e acesso generalizado aos cuidados de

saúde. no entanto, ao longo da história da humanidade, a maioria das pessoas não ultrapas-
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sava os 35 anos, à semelhança do que acontece nos países menos desenvolvidos. em portugal,

a esperança média de vida à nascença é atualmente de 76,14 anos para o sexo masculino e

de 82,05 anos para o feminino. alguns especialistas acreditam que em 2025, nos países de-

senvolvidos, será superior a 90 anos. mas apesar de todos estes êxitos no combate à doença,

mais cedo ou mais tarde chega sempre o momento da morte.

<esperAnçA nA morte 
todas as características acerca da morte, atrás referidas, representam apenas uma parte da

história, na medida em que há uma outra realidade que deve ser tida em conta. isto porque a

morte, para além de ser um acontecimento biológico e social, é também um acontecimento

espiritual e é precisamente por esse motivo que podemos encarar a morte com esperança.

em geral, somente em ocasiões como a morte de um familiar ou amigo, um acidente grave ao

qual sobrevivemos ou a revelação de uma doença fatal, somos confrontados com a questão

essencial do significado e propósito da vida. no entanto, como afirma o conhecido evangelista

norte-americano billy Graham, “ninguém está verdadeiramente preparado para viver enquanto

não estiver preparado para morrer”. na idade média, um provérbio latino muito evocado dizia

“memento mori”, que significa “recorda que tens de morrer”. alguns teólogos antigos coloca-

vam uma caveira na sua secretária para se recordarem da sua mortalidade, o que ainda hoje

pode ser observado em algumas pinturas do período barroco. estavam assim a seguir as indi-

cações das escrituras, que referem “melhor é ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há
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banquete, porque ali se vê o fim de todos os homens; e os vivos o aplicam ao seu coração”

(ecl. 7:2) ou ainda “ajuda-nos a contar os nossos dias, para que tenhamos um coração sábio”

(sl. 90:12).

o teólogo, filósofo e cientista francês teilhard de Chardin (1881-1955) escreveu: “nós não

somos seres humanos que têm uma experiência espiritual. nós somos seres espirituais que

têm uma experiência humana”. na lápide tumular de Johannes Kepler (1571-1630), o famoso

astrónomo alemão do séc. Xvii, estão gravadas as seguintes palavras: “o espírito pertencia ao

céu, aqui jaz a sombra do corpo”.

alexander solzhenitsyn (1918-2008), o escritor russo contemporâneo, laureado com o nobel

da literatura em 1970, afirmou: “como cristão, creio que há vida após a morte, e por isso en-

tendo que ela não é o fim da existência. a alma tem uma continuação, continua a viver. a

morte é apenas uma etapa, alguns dizem mesmo uma libertação”.

a confiança cristã numa vida após a morte não é uma utopia mas tem por base a palavra de

Deus. Disse Jesus a marta, irmã de lázaro: “eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em

mim, ainda que morra viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá” (Jo. 11:25).

e depois demonstrou a sua autoridade sobre a morte dando vida a lázaro. nesse sentido, po-

demos considerar que a vida de Jesus dá sentido à morte. o apóstolo paulo descobriu essa

realidade ao afirmar: “onde está, ó morte, o teu aguilhão? onde está, ó morte, a tua vitória? (i

Cor. 15: 55) e concluíu “graças a Deus que nos dá a vitória por nosso senhor Jesus Cristo” (i Cor.

15: 57), pois como também podemos ler no livro dos atos dos apóstolos (4:12), “abaixo do céu
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não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos”. 

martin luther King Jr. (1929-1968), que além de ter sido um destacado ativista pelos direitos

dos negros nos eua era também pastor batista, escreveu pouco tempo antes do seu assassinato

no tennessee: “Foi através de Cristo que Deus nos libertou do aguilhão da morte. a nossa vida

terrestre é o prelúdio de um novo despertar, e a morte é a porta que se abre para a nossa en-

trada na vida eterna”. a mensagem central do evangelho é precisamente a destruição da morte

e a esperança de vida eterna, através de Cristo. se acreditarmos em Jesus Cristo e nas suas pa-

lavras, podemos encarar a morte e o futuro com confiança. Disse Jesus: “na casa de meu pai

há muitas moradas; se não fosse assim eu vo-lo teria dito. pois vou preparar-vos lugar. e se eu

for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu es-

tiver, estejais vós também” (Jo. 14: 2,3).

termino esta reflexão pessoal sobre a morte, contando a história apócrifa de um missionário,

no século passado, que regressou aos estados unidos, sua terra natal, após muitos anos de

dedicado serviço a Deus num país longínquo. porém, não estava ninguém no cais à sua espera

para o acolher e lhe dar as boas-vindas. no mesmo navio regressava o presidente dos eua de

uma curta viagem, que teve à sua chegada toda a pompa e honras militares habituais nessas

circunstâncias. o missionário ficou triste e amargurado e disse a Deus: “senhor, servi-te fiel-

mente ao longo de todos estes anos e não estava ninguém para me receber e agradecer pelo

meu trabalho quando cheguei a casa”. Deus respondeu-lhe: “meu Filho...tu ainda não che-

gaste a casa”.



Vendo, pois, Davi que Saul saíra para lhe tirar a vida, deteve-se no deserto de Zife, em Horesa. Então, levantou-se Jónatas, filho de Saul, e foi ter com Davi, em

Horesa, e lhe fortaleceu a confiança em Deus, dizendo-lhe "Não temas, porque a mão de Saul, meu pai, não te achará; porém tu reinarás sobre Israel, e eu serei

contigo o segundo, o que também Saul, meu pai, bem sabe". E ambos fizeram aliança perante o Senhor. Davi ficou em Horesa, e Jónatas voltou para sua casa.

razão Da mensaGem De HoJe é a profunda convicção da necessidade que temos
de encorajar todos os membros da igreja e de todas as outras igrejas a fazerem parte de

um pequeno grupo onde uns ajudam os outros a combater o combate da fé. e, assim, o nosso
foco hoje é o fortalecimento mútuo da confiança em Deus.

Ganhar Músculo ou 

Fortalecer a nossa Confiança
em deus
por John piper

A
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segurAnçA eternA é um projeto comunitário
Cremos que a segurança eterna é um projeto comunitário. Cremos que a perseverança dos

santos é uma responsabilidade corporativa. o mesmo senhor amoroso disse: "as minhas ove-

lhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. eu lhes dou a vida eterna; jamais

perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão" (João 10:27-28), também disse: "aquele,

porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo" (mateus 24:13).

por outras palavras, aqueles que são nascidos de Deus estão eternamente seguros nas mãos

de Jesus. e aqueles que são nascidos de Deus precisam perseverar até ao fim para serem final-

mente salvos. e, desse modo, a questão surge: qual a ordem de Deus para manter o seu povo per-

severando na fé até ao fim para que ele cumprisse infalivelmente a promessa de que estariam

seguros e ninguém se perderia?

estamos a incidir na parte crucial da resposta a essa questão: a saber, Deus ordenou que fôs-

semos ligados a outros cristãos de tal forma que nos pudéssemos ajudar uns aos outros a com-

bater o bom combate da fé com sucesso, todos os dias, até ao fim. a base bíblica para essa

resposta é Hebreus 3:12-14.

“tende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver em qualquer de vós perverso coração de in-

credulidade que vos afaste do Deus vivo; pelo contrário, exortai-vos mutuamente cada dia,

durante o tempo que se chama hoje, a fim de que nenhum de vós seja endurecido pelo engano

do pecado. porque nos temos tornado participantes de Cristo, se, de facto, guardarmos firme, até

ao fim, a confiança que, desde o princípio, tivemos”.
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Deus designou um meio pelo qual ele nos capacitará a guardarmos firme, até ao fim, a con-

fiança. é este: desenvolver relacionamentos cristãos nos quais uns ajudam outros a guardarem

firme as promessas de Deus e a escaparem dos enganos do pecado. exortem-se uns aos outros

todo dia a se fortalecerem e se revestirem de toda a armadura de Deus. 

seja parte de um grupo de cristãos

Crianças, adolescentes, estudantes universitários,

solteiros, casados, viúvas, viúvos. vocês são

parte de um grupo de cristãos amigos que se em-

penham em ajudar mutuamente a combater o

bom combate da fé e a proteger uns aos outros

dos abusos subtis do pecado?

não digo que não se possa ser salvo sem perten-

cer a um pequeno grupo organizado. entretanto,

digo que acredito que este fazer parte é a palavra

de Deus, e se alguém não tem este grupo de

companheiros na fé, então está negligenciando

um dos meios designados por Deus para sua pre-

servação e perseverança na fé. e negligenciar os

meios de graça é muito perigoso para a sua alma.

t
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portanto, meu propósito é muito simples: motivá-lo a pertencer a um grupo menor de cristãos

onde pode exortar e ser exortado a combater o bom combate da fé dia após dia.

Quatro lições do encontro de Jónatas e davi

o texto de 1 samuel 23:15-18 é uma ilustração simples e profunda sobre o que necessita

acontecer num combate contínuo de fé.

Davi vai de um lugar a outro no deserto de zife, cerca de trinta milhas ao sul de Jerusalém, ten-

tando ficar longe do caminho de saul. este, rei de israel, deseja matar David porque pensa que

ele é um perigoso rival para o trono. Jónatas, filho de saul, ama David, ouve que ele está no de-

serto de zife e vai até lá para fortalecer a confiança de Davi em Deus.

esse encontro entre Jónatas e Davi ilustra, pelo menos, quatro lições sobre como se ajudarem

uns aos outros a combater o bom combate da fé.

todos necessitAm de compAnheirismo cristão
os santos mais profundos e os líderes mais fortes precisam de amigos para fortalecerem a

confiança em Deus. Davi era profundo, forte e precisava de Jónatas.

Companheirismo cristão não é apenas para os cristãos novatos. é para cada cristão. Jamais

crescemos sem a necessidade do ministério de outros cristãos. se alguém imagina que está

acima da necessidade de exortação diária no combate da fé, então, provavelmente, o seu co-

ração já é presa para o engano do pecado.

t
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Davi foi um homem segundo o coração de Deus; um grande guerreiro. não havia dúvida de que

ele era superior a Jónatas em força, inteligência e profundidade de compreensão teológica. mas

o versículo 16 afirma que Jónatas foi até Horesa para fortalecer a confiança de Davi em Deus.

não pense que um homem é tão forte que não precise ser fortalecido em Deus. e jamais

pense que alguém que está bem acima de si não precisa de um instrumento de Deus para

fortalecê-lo.

Charles spurgeon falou para muitos líderes cristãos quando escreveu:

“alguns anos atrás, fui vítima de uma depressão terrível. vários eventos aflitivos me acontece-

ram; eu estava enfermo e meu coração enfraqueceu. Desse abismo fui forçado a clamar ao

senhor. exatamente antes de seguir para menton a fim de ter um período de descanso, sofri

muito no corpo, mas muito mais na alma, porquanto meu espírito estava esmagado. sob essa

pressão, preguei um sermão das palavras "Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?"

estava preparado para pregar sobre aquele texto como jamais esperei estar; de facto, espero

que poucos de meus irmãos possam ter penetrado tão profundamente naquelas palavras in-

tensas. senti de uma forma plenamente pessoal o horror de uma alma desprezada por Deus.

agora, isso não foi uma experiência agradável. tremo com a simples ideia de passar nova-

mente por esse eclipse da alma; oro para que jamais sofra daquele jeito novamente. (auto-

biografia, volume 2, p. 415).”

menciono isso para salientar que os grandes santos, os mais valentes guerreiros, não estão isen-

tos da necessidade de serem fortalecidos na confiança em Deus. De facto, os ataques do diabo
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contra eles podem tornar a sua necessidade ainda maior. por conseguinte, a primeira lição de

nosso texto é que ninguém apague a necessidade de exortação diária. os santos mais profundos

e os líderes mais fortes precisam de companheiros para fortalecer a confiança em Deus.

um esforço consciente
a segunda lição é que fortalecer a confiança em Deus envolve esforço consciente.

isso é um propósito. não se faz rapidamente. implica levantar-se e ir até Horesa. o versículo

16: "então, levantou-se Jónatas, filho de saul, e foi ter com Davi, em Horesa, e lhe fortaleceu

a confiança em Deus".

Que diferença faria na nossa igreja se, quando todos nós nos levantássemos de manhã, pla-

neÁssemos fortalecer a confiança de alguém em Deus! Jónatas não encontrou Davi aciden-

talmente em Horesa, embora isso aconteça às vezes. ele planeou ir e fortalecê-lo. a

característica da maturidade cristã é criar na sua vida o propósito e as ocasiões para fortalecer

a confiança de alguém em Deus. a quem vai fortalecer a confiança em Deus hoje? esta se-

mana? tem um grupo de amigos comprometidos (intencionalmente) a ajudarem-se mutua-

mente a combater o bom combate da fé desta forma?

estou a ler memoirs of samuel pearce (memórias de samuel pearce), que pertencia a um dos

pequenos grupos de pastores que fundou a primeira baptist missionary society (sociedade

batista missionária) em 1792. entre outros, estavam John ryland, John sutcliff, andrew Fuller

e William Carey. algo que se destaca é que esses homens amaram-se uns aos outros e, por isso,
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3
reuniam-se e eram profundamente comprometidos a fortalecerem mutuamente a confiança em

Deus. Fizeram isso, mesmo quando estavam separados por longa distância uns dos outros.

samuel pearce, quando foi para a Índia, esperou mais de um ano pela primeira carta de Carey.

mas quando ela chegou, pearce escreveu a Carey (p. 58): a narrativa que nos transmitiu ins-

pirou-nos com novo alento e muito fortaleceu a nossa confiança no senhor. lemos, choramos,

louvamos e oramos.  Quem, senão os cristãos, sentem esses prazeres quando estão unidos

pela amizade com o nosso amado senhor Jesus Cristo?

esta não é uma grande frase? "amizade Com o nosso amado senhor Jesus Cristo".

o que realmente desejo hoje é que todos façam amizade Com Jesus Cristo – tenham um

grupo de amigos na fé, com um acordo mútuo que, de forma contínua, apontarão Jesus Cristo,

uns aos outros, para terem esperança e força.

fortAleçAm mutuAmente A confiAnçA em deus
esta é a terceira lição. a força que devemos transmitir mutuamente é a confiança em Deus, não

em nós mesmos. o versículo 16 não afirma que Jónatas caminhou por todo aquele percurso até

Horesa para fortalecer a autoconfiança de Davi. ele não fez isso. o texto declara que ele se le-

vantou e foi ter com Davi em Horesa e lhe fortaleceu a confiança em Deus.

essa é a diferença entre a camaradagem cristã e todos os outros grupos de apoio, de terapia e

de autoajuda. a ideia integral da amizade cristã é apontar Cristo uns aos outros, não o homem,

por ajuda e força.Há um tipo de paradoxo aqui: por um lado, digo: “preciso de si. Deus o de-

t
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signou como um meio de graça para me ajudar a perseverar até ao fim. mas, por outro lado,

preciso dizer que a única forma de realmente me ajudar é dizer algo ou fazer  algo que me

fará depender de Deus e não de si”.

aqui estamos novamente com nosso tema mais comum, que parece ser: a centralidade radical

em Deus em tudo o que fazemos, mesmo na nossa unidade humana, no nosso companhei-

rismo e na nossa amizade. essa unidade precisa ser uma amizade Com Jesus. todo o grupo

cristão deveria existir para fortalecer a mútua confiança em Deus e não no homem. essa é a

terceira lição no nosso texto: "Jónatas se levantou e foi ter com Davi em Horesa e lhe fortaleceu

a confiança em Deus".

A lembrAnçA mútuA dAs promessAs de deus
Finalmente, como é que Jónatas fortaleceu a confiança de Davi? Como fazemos isso? Jónatas

disse (versículo 17): "não temas, porque a mão de saul, meu pai, não te achará; porém tu

reinarás sobre israel, e eu serei contigo o segundo, o que também saul, meu pai, bem sabe".

Como é que Jónatas sabia que David seria rei de israel? eles eram amigos íntimos e, assim, é

difícil imaginar que Davi não tivesse dito a Jónatas sobre o evento no capítulo 16, quando o

profeta samuel o ungira , quando era rapaz, para ser rei de israel. portanto, a forma como Jó-

natas fortaleceu a confiança de Davi em Deus foi recordá-lo da promessa que Deus havia

feito (1 samuel 16:12). saul não poderia ter êxito contra Davi porque Deus era com ele.

assim, Jónatas fortaleceu a confiança de Davi em Deus ao lembrá-lo do seu destino nos

t
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propósitos de Deus. e, desse modo, assim acontece connosco. Fortalecemos uns aos outros

a confiança em Deus ao lembrarmos mutuamente as suas promessas, que são especialmente

apropriadas para as necessidades mútuas.

o que precisaria ouvir dos seus amigos se fosse William Carey e estivesse a 15 mil milhas de

distância de casa, combatendo o bom combate da fé com um amigo, rodeado por milhões de

incrédulos? precisaria de algo como isto: as palavras de samuel pearce, um amigo precioso

que sabia como fortalecer a confiança de Carey em Deus. ouça como as promessas de Deus

preenchem esta carta de 4 de outubro de 1794:

“irmão, desejo estar ao seu lado e participar em todas as vicissitudes do ataque – um ataque

Qual a diferença entre 
a camaradagem cristã 
e todos os outros grupos 
de apoio, de terapia 
e de autoajuda?
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que nada, exceto a cobardia, pode torná-lo bem-sucedido. sim, o Capitão da nossa salvação

marcha à sua frente. Às vezes, ele pode a retirar sua presença (mas não o seu poder) para

testar nossa bravura com nossas armas espirituais e armadura celestial. o que uma fé viva não

pode fazer pelo soldado cristão! ela trará o libertador dos céus; ela o adornará com uma ves-

tidura molhada em sangue; ela o colocará na linha da frente da batalha e colocará um novo

cântico em nossas bocas – "pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá". sim,

ele vencerá – a vitória é certa antes que entremos no campo; a coroa já está preparada para

adornar nossas frontes, até a coroa de glória que não se desgasta, e já decidimos o que fazer

com ela. vamos colocá-la aos pés do vencedor e diremos: "não a nós, senHor, mas ao teu

nome dá glória", enquanto todo o céu se une em coro, "Digno é o Cordeiro" (memoir [me-

mória], p. 66)”.

bem, nem todos nós temos o dom de fortalecer nossos amigos com palavras como essas. mas,

se saturar a sua mente com a palavra de Deus e meditar nela dia e noite, como o salmo 1 diz,

então será uma fonte de água viva e irá fortalecer a confiança de muitos em Deus. a chamada

de Deus para si hoje é: "venha, vamos fortalecer mutuamente a confiança em Deus!" amém.
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CoNCeitos e prÁtiCas da 
LiBerdade de eXpressÃo
por normando Fontoura (normando.fontoura@gmail.com)

ser humAno foi criado para ser livre. essa liberdade envolve a possibilidade de

pensar, reflectir e expressar a sua opinião. numa sociedade imperfeita como a nossa,

estigmatizada pelo pecado e pela imperfeição, conquanto se devam defender os direitos e li-

berdades individuais de cada um, há no entanto que abordar os limites que balizam o espaço

e liberdade de expressão.

tal como em muitas outras conquistas na sociedade, os cristãos estiveram na linha da frente

na luta pela liberdade do pensar e do comunicar a sua fé. não foram poucos os que pagaram

o
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um alto preço para conquistar e preservar esse direito inalienável. 

não se deve no entanto confundir esse direito e liberdade com qualquer forma de imposição

– como tantas vezes infelizmente aconteceu – mas como uma oportunidade para comunicar

livremente o pensamento e a crença de cada um.

tal usufruto de liberdade de expressão é uma conquista de que nunca se deve abdicar, antes

pelo contrário, é um direito arduamente conseguido e por tal necessário preservar a todo o

custo.

Quando coagidos pelas autoridades a não expressarem aberta e publicamente a sua crença

em Jesus, os apóstolos decidiram desobedecer, desafiando as regras então impostas pelas au-

toridades políticas e religiosas, numa transgressão impulsionada por uma submissão a uma

autoridade superior: a do próprio Deus. este ato de insubmissão era um grito, uma afirmação

de uma liberdade concedida por Deus e impossível de ser contida pelos homens. note-se no

entanto que o direito defendido pelos apóstolos, então presos, tinha a ver com a liberdade de

proclamar a Jesus, e não o de insultar as autoridades ou os sistemas religiosos vigentes na al-

tura. (conf. actos 4:13-20; 5:17-29).

QuAndo A liberdAde perde o seu direito
liberdade sem respeito é libertinagem. o princípio da lei divina que nos obriga a amarmos o

nosso próximo como a nós mesmos é a regra áurea que deve reger os limites e parâmetros da

nossa liberdade. e isso passa necessariamente pelo entendimento do direito do meu próximo

t
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a defender-se quando insultado, agredido ou humilhado na sua crença e/ou manifestação da

mesma. em outras palavras: eu não posso fazer uso da minha liberdade para insultar aquilo

que para o meu próximo é sagrado e acarinhado. a fronteira está exatamente aí: até que ponto

posso eu expressar o que penso, com toda a liberdade e ousadia, sem no entanto ferir as sus-

ceptibilidades do outro?

Há um exemplo muito interessante quando, durante a sua visita a atenas, o apóstolo paulo

“se revoltava em face da idolatria dominante da cidade” (actos 17:16). ao contrário de insultar

a fé idólatra daquela gente, é-nos dito que ele “dissertava”, ou seja, debatia, e fez até uma

apreciação sábia à religiosidade deles, fazendo mesmo menção dos “objetos de culto” esti-

mados por eles mas que não ultrajou – ainda que certamente vontade não lhe faltasse para o

fazer... - apresentando no entando algo melhor e infinitamente superior: o conhecimento do

verdadeiro Deus. paulo foi assim extremamente sábio e cauteloso no seu contacto com o

mundo idólatra, fazendo uso da sua liberdade para proclamar a verdade, ensinar e testemu-

nhar da mesma, e, pondo “em cima da mesa” as duas propostas (crença nas divindades ma-

teriais versus no Deus criador),  convidar os ouvintes à reflexão e à escolha. Consciente dos

seus direitos, ele expressou ousadamente a sua crença, mas não insultou a fé dos outros.

Fez no entanto pleno uso da sua liberdade de expressão para lhes falar a verdade e con-

vidá-los à reflexão. 

t
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A regrA áureA
De forma resumida, podemos afirmar que todo o conceito de liberdade e limites à mesma

são sabiamente reproduzidos no texto de Gálatas 5, quando se diz: “irmãos, fostes chamados

à liberdade; porém não useis da liberdade para dar ocasião à carne (e aqui inclui-se o desres-

peito e o insulto)... porque toda a lei se cumpre em um só preceito, a saber: amarás o teu pró-

ximo como a ti mesmo.”

o princípio é exatamente aquele que o próprio mestre ensinou e que, posto na prática, evitaria

inúmeras contendas e conflitos com consequências desastrosas e irrecuperáveis: “Como quereis

que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles” (lucas 6:31).

esse princípio mencionado no talmude “o que é odioso para ti, não o faças ao próximo”

aplica-se a todas as formas de relacionamentos humanos, e pode bem servir de padrão para

todo o tipo de comunicação verbal, escrita ou gestual. Quando assim não é, a suposta liber-

dade converte-se em libertinagem, tornando-se escrava do ódio e do egoísmo, nada de bom

conseguindo produzir ou solucionar.

num confronto de ideias e crenças, nós, como cristãos, temos o dever de esclarecer e o direito

de persuadir, sem contudo maltratar ou injuriar a fé ou a opinião do outro.

é o poder da luz do conhecimento que se encarregará de expulsar as trevas da ignorância

espiritual.
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«LiBerdade de expressão sim,
mas dentro do respeito
pelo outro»

artigo de opinião publicado

no “le temps”(1) 

19 de janeiro 2015

por Christian Bibollet
tradução de 

Carlos maC lacerda

Christian bibollet, membro da aliança evangélica suíça, considera que as palavras podem ser

ofensivas, isto é sentidas como um ato de homicídio. assim, «o espírito de Charlie» não está 

inocente, e as nossas sociedades vão ter necessidade de aprender a harmonizar-se com as várias

sensibilidades que as caracterizam.
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temos ConHeCimento há bastante tempo que a republica é a religião do estado

francês e que os seus três mandamentos fundamentais estão inscritos no frontão de todos

os edifícios públicos. Quando da grande cerimónia religiosa de 11 de Janeiro p.p., humoristas,

artistas e homens políticos exortaram, em nome da republica, a preservar e a incarnar «o es-

pírito de Charlie» e a fazer do «pensamento livre» uma causa nacional. Foi um grande mo-

mento de «espiritualidade republicana» onde sobretudo foi assunto a «liberdade» e a

«fraternidade».

mas «o espírito de Charlie» não o é sem fraqueza. ele revindica para aqueles que o reclamam

o direito de se expressar sobre todos os assuntos com toda e total irreverência; tem por adqui-

rido o seu direito a «aborrecer com ternura» aqueles que as suas caricaturas têm por alvo, de-

fendendo a ideia e a prática, que deste modo podemos rir absolutamente de tudo. este credo,

que deve tanto, provavelmente ao espírito da revolução Francesa como ao do carnaval, le-

vanta entretanto uma pergunta: podemos, igualmente, rir do «espírito de Charlie» e também

colocar em questão uma liberdade de expressão que não se limita à crítica do pensamento

mas que atribui culpa a pessoas? logo que as kalachnikovs dos irmãos Kouachi entraram em

ação no dia 7 de janeiro, caímos brutalmente dentro do registo do horror. ao humor de uns

tomou lugar a raiva de outros. mas o crime destes homens, que é revoltante e também con-

denável, leva a constatar que a «liberdade de expressão» pede tanto do espírito de responsa-

bilidade como do de coragem, um facto pouco sublinhado nestes últimos dias. Charlie Hebdo

graceja e ridiculariza ao sublinhar constantemente o seu desprezo pelas religiões. no segui-

t
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mento, os jihadistas desesperam e assassinam com a convicção de cumprir um dever religioso.

entre estas duas atitudes, o direito penal foi claro: ele defende a primeira atitude porque con-

sidera que ela evolui no mundo abstrato das ideias enquanto condena a segunda porque se

ampara no direito de punir, que não pertence senão à lei. esta diferença de tratamento pede

um exame.

Quando as palavras e os desenhos «matam», as sanções que magoam, principalmente os atos

de agressão física, têm correspondência a um grau elementar de justiça. mas nisto existe uma

compreensão mais profunda de que não é mais somente a questão dos atos cometidos mas as

intenções e os sentimentos que os inspiram. e segundo esta justiça, uma palavra ou um dis-

curso condensado numa caricatura podem ser sentidos como «assassinatos». Há com efeito

palavras que «matam» e que podem incitar ao ódio, não aqueles que as escutam complacen-

temente com desdém, mas aqueles que delas são objeto. é um facto que os serviços de segu-

rança tomam bem a sério quando tal diz respeito aos «pregadores do ódio» que o proclamam

em certas mesquitas ou nas redes sociais. no decurso destes últimos vinte anos, Charlie

Hebdo, tem-se batido e disparado em todos os azimutes para, por assim dizer, defender a lai-

cidade. mas o seu discurso tem sido assim tão virtuoso? as circunstâncias trágicas dos últimos

meses convidam à reflexão. primeiro, foi realmente defendida a laicidade? se nos lembramos

que a laicidade não é «ódio à religião» mas um entendimento entre o estado e a igreja para

não intervirem nos assuntos de um e de outro, podemos duvidar disso. Depois, promoveu a

liberdade de pensamento? sim, uma certa forma, aquela que consiste em expor ao desprezo

t
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nas sociedades cada vez mais 
multiculturais onde, mais do que nunca,
é impossível de conceber a equação
«um povo, uma religião» toda a crítica
da religião deve ser inspirada por uma
pesquisa honesta da verdade e da 
vontade de descobrir os princípios 
que podem permitir que vivam juntos
com respeito mútuo.
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aqueles que não agradam aos seus redatores e diferem da sua ótica liberatória. Contudo es-

peramos da liberdade de pensamento mais do que dos propósitos vingativos. sem ideias cons-

trutivas, esta liberdade não é coisa  alguma.

Que ética na crítica das religiões? a vintena de mortos da última semana não permite em caso

algum colocar em causa a «liberdade de expressão». é mais do que isso, é a maneira de a

usar que é questionada. esta liberdade é com efeito uma prática ganha a muito custo sem a

qual não pode haver nem educação, nem democracia nem autêntica espiritualidade. infeliz-

mente, alguns servem-se disso para humilhar e destruir, e assim tornar impossível o encontro

e o diálogo com outros. é por consequência essencial refletir na ética pessoal que a deve guiar

e enquadrar na crítica dirigida às religiões. nas sociedades cada vez mais multiculturais onde,

mais do que nunca, é impossível de conceber a equação «um povo, uma religião» toda a crí-

tica da religião deve ser inspirada por uma pesquisa honesta da verdade e da vontade de des-

cobrir os princípios que podem permitir que vivam juntos com respeito mútuo.

a crítica do pensamento religioso deve permanecer possível porque pode contribuir para re-

velar diversos extremismos. mas para que a crítica produza qualquer coisa de bom, é preciso

lembrar que os homens são mais que as suas convicções ou que as suas religiões, e que eles

têm, pelo simples facto de serem seres humanos, um direito absoluto ao respeito.

renegar-se a si mesmo? é talvez por muito ter ignorado que Charlie Hebdo foi alvo de ataques

repetidos ao longo destes anos. a nova redação do jornal prometeu no entanto, não mudar a

sua linha editorial. mais depressa do que considerar colocar toda a sua linha editorial em

t
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questão como sendo uma declaração de fraqueza ou de cobardia, teriamos preferido que ela

encontrasse nesta oportunidade a possibilidade de ter em consideração uma realidade social

e espiritual mais complexa. mas, ao fazê-lo, Charlie Hebdo teria cessado de ser Charlie

Hebdo! e aí situa-se o limite da sua liberdade.

Nota do tradutor: (1) Jornal diário generalista suíço editado em Genebra. o jornal declara-se comprometido com os valores liberais

fundamentais, a defesa das instituições democráticas, dos direitos e liberdades individuais e dos princípios da economia de mercado,

buscando preservar a paz cívica e a justiça social, sem no entanto deixar de estimular o debate de ideias (Wikipédia).

Lucas 10:17 “amarás o senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e com toda a tua

capacidade intelectual” e ‘amarás o teu próximo como a ti mesmo”   1 João 3:18 “Filhinhos, não amemos de palavras nem

de boca, mas sim de atitudes e em verdade.” (da bíblia)
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e um Dia experimentar assistir a uma ópera no s. Carlos e se por acaso o seu telemó-

vel tocar, quer seja no primeiro ou no terceiro ato, um arrumador irá amavelmente

convidá-lo a sair da sala. o mesmo acontecerá no teatro nacional D. maria ii onde se

apresentam peças de teatro de autores consagrados e que merecem o respeito de um qual-

quer espectador que paga o seu bilhete e quer apreciar devidamente os textos e as repre-

sentações.

Dantes também íamos ao cinema e o silêncio era sepulcral, tal como a escuridão da sala.

acontece que, quanto ao cinema os tempos mudaram e onde antes íamos ver a sétima

arte, muitos vão agora comer umas pipocas e beber uma cola, ao mesmo tempo que apro-

veitam para ver um filme.

se tocar um telemóvel no meio de tantos sons estranhos à banda sonora  ou aos diálogos, já

não há grandes reações e os arrumadores a maior parte das vezes, se os há, já se foram embora

t
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ViNho” e “pipoCas e CoCa-CoLa”
por Osvaldo Castanheira
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arrumar outros tantos amantes de pipocas na sala ao lado.

Qual a diferença entre um culto ao domingo de manhã na nossa igreja e a audição de

uma ópera no s. Carlos ou de um concerto na Gulbenkian? 

os aficionados da ópera já sabem que se não chegarem a horas só entram no princípio

do segundo ato e se por acaso um telemóvel tocar, o seu proprietário será fulminado pelo

olhar dos que o rodeiam além de que, o mais provável é não poder ouvir mais nenhuma

ária nesse dia, e lhe servir de emenda para o resto da vida. 

Já o mesmo não se passa na igreja. Chegar atrasado é para alguns uma rotina e ouvir um

telemóvel tocar poderá ser hoje em dia, sinónimo, na igreja, de “sentir a chamada”.

numa igreja em londres, onde  todos os domingos algumas pessoas estavam fartas de

“sentir a chamada” dos outros, o pastor da igreja decidiu, estou certo de que com o con-

cordância dos seus pares, que telemóvel que tocasse pagaria uma multa de cinco euros.

Das duas uma: ou o orçamento para missões aumentou ou as chamadas deixaram de se

fazer ouvir.

proponho então uma primeira solução para tentar resolver a situação: um workshop sobre

como “sentir a chamada” (vulgo, modo de vibração) sem obrigar o pregador a perder o

fio à meada ou distrair todos os que o pretendem ouvir, e numa segunda fase aplicar a tal

multa, como fizeram os nossos irmão ingleses.

vamos tenter descobrir qual a diferença entre a comunhão “do pão e do vinho” e a comu-

nhão “das pipocas e coca-cola”. provavelmente para alguns é tudo entertainment.
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para QUe têM serVido 
os CâNtiCos
por John Fletcher

a passaDa eDição abordámos o significado do termo “hino” no contexto de cânticos

usados nos cultos, na tradição do protestantismo, ou seja, posterior à reforma protestante

do séc. Xvi. no entanto, para evitar equívocos gostaria de esclarecer o significado da palavra

“hino”, que tendo origem na Grécia antiga deriva do Grego ὕμνος (Hymnos) e significa um

cântico de louvor a uma divindade. assim, quando encontramos a palavra “hino” em textos bí-

blicos, esta refere-se a um tipo de cântico que não sabemos como soava, e não a hinos do género

dos que o movimento protestante adotou a partir do séc. Xvi. 

esta informação ajuda na compreensão das passagens abaixo referidas: 

n
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▪e pôs um novo cântico na minha boca, um hino ao nosso Deus... (salmos 40:3)

▪e, tendo cantado o hino, saíram para o monte das oliveiras. (mateus 26:30/marcos 14:26) 

▪e, perto da meia-noite, paulo e silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros presos

os escutavam. (atos 16:25)

▪Falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais; cantando e salmodiando ao

senhor no vosso coração. (efésios 5:19)

▪a palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-vos

e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando ao se-

nhor com graça em vosso coração. (Colossenses 3:16)

Dando continuidade à sequência de assuntos que temos vindo a abordar relacionados com o

tema “o que cantamos nos nossos cultos”, e para não perdermos de vista a razão e função dos

cânticos (tal como prometido no passado artigo), hoje vamos considerar para que têm servido

os cânticos nas igrejas evangélicas e na história do protestantismo.

para melhor nos situarmos na sequência de assuntos volto a apresentar o índice anotado.

ara entenDermos claramente sobre o que estamos a falar vamos dividir a música

na igreja em dois grupos: a música vocal cantada com texto, e a música instrumental. e

subdividimos cada um destes grupos em dois subgrupos: 

1. música vocal cantada com texto (independentemente de se a cappella ou com acompa-

nhamento instrumental)

t

p

ÍNdiCe: 
• introdução – “Cantai-lhe

um cântico novo, tocai bem
e com júbilo” 

– (publicado no refrigério 153)

• breve enquadramento
histórico 
– “o que cantamos 

nos nossos cultos? (parte 1)” 

– (publicado no refrigério 154)

• os termos: salmos, pará-
frases, Hinos e “Coros” 
– “o que cantamos 

nos nossos cultos?” – (parte 2)

-(publicado no refrigério 155) 

• para que têm servido
os cânticos
– “o que cantamos nos 

nossos cultos?” – (parte 3) 

– (presente nesta edição do refrigério) 

• o que cantamos e como
cantamos hoje 
– (futuramente)

• Considerações 
e sugestões para melhorar.

ver coluna 
ao lado
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1.1. Canto congregacional (cantado por toda a congregação simultaneamente)

1.2. apresentação musical cantada por um grupo restrito (coro, grupo reduzido de cantores,

ou solista/s)

2. música instrumental.

2.1. música instrumental só por si, sem apresentação de texto

2.2. música instrumental para acompanhamento e/ou suporte dos cantores que executam mú-

sica vocal cantada com texto.

abordaremos de seguida as funções da música na igreja dentro do contexto do ponto 1. “mú-

sica vocal cantada com texto” e na sua maioria dentro do ponto 1.1 “Canto congregacional”,

no entanto aspetos mencionados certamente poderão ser aplicados à música noutros âmbitos

fora do ponto 1. 

Quanto ao ponto 2, “música instrumental”, este tema não será aprofundado nesta sequência

de artigos. 

é da opinião geral que os cânticos têm servido para louvar e adorar a Deus, mas para além disso

os cânticos têm tido também outras funções às quais aparentemente não damos grande atenção.

algumas destas funções convém preservar, outras talvez não, mas pelo menos convém estarmos

conscientes delas.

segue abaixo uma lista de algumas funções que de uma ou outra forma (e mais ou menos

consciente e/ou intencionalmente) têm estado associadas à utilização de cânticos na igreja

t
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especialmente nos cultos, mas não só. esta lista não é exaustiva nem pretende fazer qualquer

tipo de juízo de valor ou hierarquia das funções expostas. pretendo, sim, que o leitor com um

espírito observador possa acrescentar outras funções à lista e que com uma análise crítica

possa desenvolver a sua opinião sobre o tema.

louvAr e AdorAr – sem dúvida esta tem sido uma das grandes funções dos cânticos na

igreja.

edificAr e ensinAr – Desde a implementação do canto congregacional foi claro para

os dirigentes que os cânticos tinham uma forte função de ensino e edificação dos membros,

através dos conteúdos presentes no texto assimilados pela congregação, especialmente tendo

em conta a alta taxa de analfabetismo entre o povo. e foi por assumir que a palavra de Deus

seria mais adequada à edificação da igreja que J. Calvino preferia que a congregação cantasse

as próprias escrituras parafraseadas em vez dos poemas de autores diversos. 

unir – o canto congregacional teve um papel importante unindo toda a congregação numa

atividade conjunta, independentemente de aspetos de diferenciação dos intervenientes, tais

como idade, sexo, estrato social, entre outros.

identificAção – Com a introdução do canto congregacional nos cultos, na reforma pro-

testante no séc. Xvi houve o cuidado de escolher melodias fáceis de cantar e com as quais os

crentes se pudessem identificar. no séc. Xviii começaram a ser usados nos cânticos textos

com os quais as pessoas mais facilmente se identificavam, pois continham (muitas vezes na

primeira pessoa) a experiência ou a oração de louvor do autor. e desde o início da “escola

t
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Dominical”, no mesmo século, começaram a ser empregues também cânticos específicos para

crianças. 

contemplAção – através da grandeza sonora musical (vocal, coral e instrumental) a con-

templação a Deus e à sua obra encontra-se patente por exemplo em obras como as cantatas

de J. s. bach (escritas semanalmente para o culto de domingo), ou na oratória “messias” de

G. F. Handel. mas, certamente, em cânticos do repertório do canto congregacional e na sua

execução a contemplação também tem sido um aspeto presente.

enfAtizAr temAs – tem sido comum dirigentes de cultos escolherem determinados cân-

ticos para determinado culto por estes enfatizarem o tema abordado. 

testemunhAr e orAr – alguns textos de cânticos foram escritos como um testemunho

ou oração do autor e, por vezes, esses cânticos empregues em cultos, constituem um teste-

munho e/ou uma oração conjunta de toda a congregação.  

AlegrAr – por vezes músicas foram e são escolhidas pelo seu caráter musical (melodia,

harmonia, ritmo, etc...) e/ou pelo conteúdo do texto de forma a animar e alegrar a congrega-

ção. 

AlegoriA dA igrejA como um corpo – Devido ao canto congregacional ser uma

atividade física concreta levada a cabo por todos simultaneamente e influenciar diretamente

uma área não material nem palpável – o som – esta atividade pode facilmente ser encarada

como uma alegoria da própria igreja.

ApelAr – é comum empregar-se música e cânticos no momento de apelo à salvação ou a
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a palavra de Cristo habite em vós 

abundantemente, em toda a sabedoria, 

ensinando-vos e admoestando-vos 

uns aos outros, com salmos, hinos 

e cânticos espirituais, cantando 

ao senhor com graça 

em vosso coração. 

(Colossenses 3:16)
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outros apelos. por exemplo, no terceiro quartel do séc. XX muita gente tomou uma decisão

por Cristo ao som da congregação a cantar “oh! Quão cego eu andei e perdido vaguei, longe,

longe do meu salvador...” hino nº 46 do hinário Hinos e Cânticos. 

coletAs e levAntAmento de ofertAs – há muito que é comum cantar um cântico

enquanto se levanta uma oferta.

encAdeAr progrAmA – Cânticos têm sido utilizados para fazer separação entre partes di-

ferentes do programa dos cultos, por exemplo cantar um cântico entre um tempo de orações e um

tempo dedicado à mensagem. 

intervAlo – por vezes, especialmente em cultos longos, cânticos foram usados para fazer

uma pausa de forma á congregação poder levantar-se, esticar as pernas e descansar um pouco

a mente antes de se concentrarem na mensagem que se segue. 

ocupAr tempo – Quando num culto há a necessidade de “ocupar tempo” por algum mo-

tivo (normalmente imprevisto) é comum recorrer-se a cânticos. De repente, “ocupar tempo”,

pode parecer uma aplicação pouco recomendável para os cânticos, mas por outro lado, se há

um tempo disponível, que seja usado com algo que contribua para edificação da igreja. 

Aprender e desenvolver cApAcidAdes musicAis – o contacto regular dos

crentes com uma prática musical (ainda que apenas cantada) certamente tem tido impacto

no desenvolvimento das suas capacidades musicais. e não deve ser por acaso que atual-

mente há tantos profissionais da música em portugal e por todo o mundo que começaram

a desenvolver a música na igreja.
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ASCIDA numa família católica, em Coimbra, bem cedo perdeu os pais. Sendo a mais velha de sete crianças, com a ajuda da avó, criou os ir-
mãos. Com sinceridade no coração, procurava agradar a Deus através das boas obras e sacrifícios que fazia. Deus atendeu…veio a conhe-

cer João Rodrigues de Figueiredo, oriundo de Viseu, com quem casou, tendo-se convertido pouco depois, ao ouvir uma pregação de Frank Smith.
E o tempo foi passando: os primeiros trabalhos evangelísticos nos arredores da cidade de Coimbra, a perda do primeiro filho com 4 anos, os
amigos e companheiros na obra casando, os irmãos constituindo família….
João Figueiredo evangelizava em qualquer lugar, mesmo no meio das perseguições, Lucinda auxiliava, costurando para fora, cuidando do lar e
recebendo pessoas em casa…
Entretanto nasciam dois filhos. Estabeleceram-se depois em Vila Nova do Ceira. Com ofertas recebidas, conseguiram adquirir a casa onde vi-
veram, e ainda hoje, no rés-do-chão, é o “Salão Evangélico”. Assim começou a evangelização desta terra, e bem perto, Góis. Faziam amigos,
recebiam a família de longe, visitavam e colaboravam com outras igrejas, apesar do filho mais velho estar a cumprir o serviço militar na Guiné-
Bissau, e a saúde de João Figueiredo piorar. O tempo passou; o filho mais velho casava, e pouco depois nascia a primeira neta. Passados dois
anos, João Figueiredo partia. 
Lucinda tinha o desejo de voltar para junto da família em Coimbra, mas aceitou ficar em Vila Nova do Ceira, ajudando na obra, e assim come-
çou a dar estudos bíblicos e pregações. Poucos anos depois partia o filho mais velho, pai das suas três netas.
Passado algum tempo, o filho mais novo também casava, e assim ganhava um neto.
Estava sempre pronta a receber a família e amigos em casa. Sempre festejou o seu aniversário com alegria. Foi homenageada numa cerimó-
nia na igreja em Poiares, pelas igrejas e pessoas tocadas pelo seu ministério.
A partir de 2007, vários problemas de saúde a debilitaram, não voltou mais à sua casa. Passou a residir no lar de idosos em Vila Nova do
Ceira e ali teve a oportunidade de dar testemunho da sua fé, embora por vezes fosse muito difícil, porque as pessoas a rejeitavam e critica-
vam. Refugiava-se então no quarto, lendo e estudando a Bíblia. Apesar da debilidade física, perseverava nos cultos, cantando sempre afinada
e com alegria. Continuou a festejar com alegria os seus aniversários.
Lucinda, tal como cada um de nós, tinha os seus defeitos, mas aprendia a cada dia a confessar os seus erros a Deus, e aos outros. 
O seu desejo sempre foi ser professora: não o foi em escolas, mas foi na igreja e na família carnal, e na família espiritual. Ganhou “filhos” espi-
rituais, mas também netos, que a adoptaram como avó. A última Bíblia que usou, desde 2005, que lhe foi oferecida pelos irmãos da igreja de
Vila Nova do Ceira, foi bem usada, parece ter 30 anos. E lá estavam, no quarto no lar, os seus últimos estudos bíblicos, registados pela sua
mão…um dos papéis tinha este poema escrito com a sua letra, mas não sabemos se é ou não da sua autoria:

t
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“Um dia o Pai vai-me chamar. 
Tu me guias com Teu conselho e depois me receberás em glória. 
Um dia o Pai me vai chamar
Dirá que a lida já terminou, que já é tempo de descansar
Fechar os olhos e adormecer nos braços fortes de meu Jesus
E eu ao acordar, saberei que já mudei para a vida eterna
Sem mais batalhas, sem dor, sem falhas
Sem precisar contar o tempo, 
Vivendo sempre um só momento, sem terminar
Quando eu chegar e o meu olhar cruzar com o seu olhar
E todo o esplendor da sua glória me envolver
E a sua imensa majestade me avassalar e surpreender
Eu saberei que já cheguei ao lar
Quando eu chegar e no ser mais imponente e singular
Eu contemplar toda a beleza da santidade
Toda a pureza do cordeiro inocente
Que morreu em meu lugar
Além de cair sobre o meu rosto e adorar
Eu saberei que já cheguei ao lar”

“Estou pronta para partir”, disse aos que a visitaram pela última vez. Até breve, avó!

t



O REFRIGÉRIO nº 141 escrevi uma singela homenagem aos meus pais. Hoje faço à minha querida avó, que mudou de residência, e para
sempre, no dia 5 de Janeiro de 2015. Nesse dia a minha avó partia enquanto eu almoçava em casa com a família. Nessa manhã, eu não

sabia que ela estava tão perto de mim, num hospital. Queria tanto ter estado com ela. No primeiro dia do ano fui visitá-la e dei-lhe um beijo na
despedida, pensando que em breve voltaria a vê-la. Ela dizia com convicção que estava pronta para partir, e eu sabia que a hora havia de
chegar, mas não imaginava que fosse tão cedo…apesar dos seus 95 anos, apesar do seu sofrimento…sei que perdi quem orava por mim
todos os dias. Porque ela mesmo dizia que nada mais podia fazer. Orar, recitar passagens bíblicas e cantar.

Fica este vazio, impossível de preencher, pois ninguém a pode substituir.
Perdi o meu pai com 6 anos, mas o trauma apagou todas as memórias. Perdi a minha avó materna com 11 anos, que me criou. Agora a minha
avó paterna, sempre presente ao longo dos meus 45 anos de existência. Foi a minha professora de escola dominical, em casa. Fazia roupas
para as netas, desde pequenas, ajudou a minha mãe a criar-nos, depois da minha avó Alice partir. Recordo com saudade as férias da minha
infância, quando as passava em sua casa; os domingos em Vila Nova do Ceira e Góis, os estudos bíblicos feitos por ela, apresentados no culto
da manhã. Lembro frequentemente as histórias reais, vividas pelos meus avós, no início do trabalho evangelístico em várias localidades, e que
a minha avó contava. O livramento do Senhor em situações aflitivas, expulsão de demónios, o consolo de Deus nas horas de perda – o pri-
meiro filho partiu com apenas 4 anos -, através de uma experiência sobrenatural…foi assim que cresci, aprendendo como Timóteo, com a
mãe e a avó. Observava o carinho e atenção que ela recebia de tanta gente, de longe e de tão perto. Pessoas crentes e também outras des-
crentes. Em Vila Nova do Ceira sempre me senti em casa, mesmo naquelas ruas. Com certeza tudo porque a minha avó deixou ali a sua
marca. Mesmo nos últimos 7 anos de vida, tendo de viver num lar de idosos, a preocupação dela foi sempre mostrar a diferença, mesmo que
fosse com o silêncio e o afastamento. Tivemos a oportunidade de homenageá-la em vida, quando tinha 80 anos, através de uma cerimónia na
igreja em Poiares, com a presença de muitos amigos e crentes de várias igrejas. Celebrámos com ela os seus aniversários, incluindo uma
grande festa quando completou 90 anos. Com 95 anos ainda pôde ver o seu bisneto vestido com o traje académico. 
A minha avó foi a minha companhia na minha última noite de solteira. Acompanhou-me ao longo destes 20 anos e sei que marcou a vida do
meu marido e dos meus filhos-seus bisnetos.
Sei que mostrei o meu amor por ela de várias formas. Podia ter feito mais? Sim, muito mais.
Agora enxergo as coisas de outra forma; olhando para trás, vejo que em certos momentos as prioridades deveriam ter sido outras. Fica este
sentimento de insatisfação, por ter perdido oportunidades preciosas. 
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FerNaNdo MartiNs
VooU para o seNhor
por Jorge Adrião

o salmista, no salmo 90 e versículo 10, diz: “a duração da nossa vida é 
de setenta anos, e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, 
o melhor deles é canseira e enfado,pois passa rapidamente, e nós voamos” 
ao encararmos a morte segundo o salmista, o nosso consolo consiste em 
saber que voamos para o senhor… 

A igreja do Senhor em 

Calçada Agostinho de Carvalho

em Olarias-Lisboa
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irmão Fernando martins, que serviu ao senhor como ancião na igreja que se reúne
na Calçada agostinho de Carvalho, em olarias – lisboa, com a bonita idade de 99 anos,

partiu (voou) para a presença do senhor no dia 27 de Janeiro de 2015. o nosso querido irmão
Fernando martins nasceu a 1 de Dezembro de 1915. Casou na igreja das amoreiras com a
querida irmã maria de Jesus, em 1945, com celebração pelo irmão José ilídio Freire. o seu ma-
trimónio teve uma longevidade de 69 anos e foi agraciado com dois filhos (um casal), três netos
e um bisneto – tiago de dois anos.
em virtude do casal martins viver mais próximo das olarias do que das amoreiras, integrou-
se na igreja das olarias, onde o irmão martins foi ancião enquanto lhe restaram as forças.
sempre extremamente fiel e dedicado no que fazia como ancião, tesoureiro, amigo e homem
de oração, fazia-se acompanhar pela sua querida e amável esposa maria de Jesus. o irmão
martins servia empenhadamente em todas as atividades em que se envolvia: na igreja
local, no voluntariado no lar evangélico de Guerreiros, na tesouraria da Ciip (Comunhão
das igrejas de irmãos em portugal) onde serviu anos, ou na sua ligação ao ministério da
apeC, entre outros ministérios. 
podemos dizer que enquanto teve forças, com a sua esposa, foi um grande esteio da obra do
senhor na igreja das olarias. mesmo quando impossibilitado de se reunir pela sua fragilidade
física nestes últimos anos, continuava a sustentar a igreja através das suas orações. Quando o
visitávamos, sempre ficávamos sensibilizados pela preocupação que tinha com o desenvolvi-
mento da obra do senhor, e pelo seu testemunho em afirmar que orava pelo nome de todos
aqueles que ainda conhecia na igreja, bem como pelos demais. 

t
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alguns irmãos, que o senhor há mais de uma década integrou na igreja local, puderam, no
funeral, dar testemunho de terem sido bem recebidos pelo casal martins quando chegaram
ao seio da igreja. por vidas tais, damos glória a Deus!
recordamos do irmão martins a sua simplicidade, simpatia, desejo de ler a bíblia, a esponta-
neidade com que orava, a persistência em manter as portas abertas da casa de oração (mesmo
com apenas duas ou três pessoas). ainda recordamos a sua adaptação à nova realidade, quando
se distribuía roupa aos sem-abrigo na casa de oração, ou quando havia dificuldade em se rea-
lizar os cultos devido à avalanche de pessoas problemáticas que então ocorria às reuniões. ou
ainda a sua adaptação às crianças, que agora traziam vida à igreja, mas eram “agitadinhas”. 
acreditamos que o desenvolvimento explosivo, que a igreja teve há década e meia, foi a
resposta do senhor às orações e persistência dos poucos que ainda restavam, incluindo
também a intercessão persistente do irmão Fernando martins. temos que recordar as palavras
de paulo: o vosso trabalho não é vão no senhor!
podemos caracterizar o saudoso irmão Fernando martins como crente fiel que temia ao senhor,
pessoa amiga de todos e que tinha em grande estima a sua família. À nossa irmã maria e res-
tante família, desejamos a maior consolação do senhor neste tempo de luto e saudade. 
Ficam as saudades e as boas recordações, do empenho do nosso irmão que serviu para cima de
40 anos na igreja do senhor em olarias.
Desejávamos muito festejar o seu centésimo aniversário, mas estamos certos que aos olhos
do senhor, foi preciosa a morte do seu servo, pois para si o tomou. louvado seja Deus pela
sua infinita sabedoria!



ChaMaNdo os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os espíritos imundos,para

os expulsarem e para curarem toda a enfermidade e todo o mal.” Mateus 10.1

o versículo acima resume o trabalho que o senhor Jesus comissionou aos seus discípulos,

bem como a antevisão do ministério holístico da igreja que ele fundou 3 anos depois desta

incumbência dada aos discípulos.É assim que a cura das enfermidades e o ministério da

pregação de Jesus andaram de mãos dadas. Na apresentação da sua missão ele afirmou:

“o espírito do senhor é sobre mim, pois que me enviou para envagelizar os pobres, enviou-

me a curar os quebrantados de coração, apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos

cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do senhor” Lucas 4.18-19. 

depois de apresentar textualmente o seu manifesto predito pelo profeta isaías no capítulo
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62.1-2 que o trouxe a este mundo, vemos o senhor acompanhado daqueles que ele escolhera

e logo a seguir cura um endemoninhado e cura a sogra de pedro e em todas estas acções

anuncia o evangelho do reino de deus, vincando que é “para isso que fui enviado” Lucas 4.43. 

Naturalmente que Jesus, o sumo sacerdote, não poderia vir a este mundo e deixar de lado a

tarefa que os seus precursores, os sacerdotes , faziam a favor do povo: ministrar a palavra,

curar e declarar curados os que sofriam de enfermidades como a lepra.

Julgo que isto nos ajuda a entender a razão pela qual as missões cristãs incorporaram a

evangelização com a cura de enfermidades, e outras ações sociais para cumprirem o minis-

tério completo “tetelestai”anunciado por Jesus Cristo, o dono da obra: o de continuar o mi-

nistério sacerdotal, pois somos todos sacerdotes. as missões cristãs que se dirigiram para

angola, não fugiram a esta “regra de ouro”, trazendo a salvação cabal aos nossos povos.

anGola Foi desde os tempos de Diogo Cão em 1482, uma colónia de portugal, tendo-se

tornado independente desta potência colonial em 1975, por via da luta armada, protagonizada

pelos nacionalistas angolanos, conjugada com a revolta do 25 de abril em portugal. Foi nessa

altura que os povos de angola começaram os contactos com o ocidente, seus costumes, há-

bitos e a religião cristã, embora num contexto diferente e a servir os interesses do colonizador

através da igreja Católica.

De 1878 a 1921 angola viu emergirem as igrejas cristãs protestantes entre elas os batistas,

congregacionais, metodistas, irmãos (sob denominação de missões cristãs em muitos países e

irmãos de plymouth), missão Filafricana, luteranos, adventistas do 7º dia entre outros. 
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na inauguração de um hospital

t



inverno 2015REFRIGÉRIOONLINEnúmero156

as missões destas igrejas trouxeram algo novo e diferente que os católicos nunca fizeram sob

o regime colonial, pois estavam confinados a luanda, onde o regime se instalou desde 1576

e benguela.  os protestantes trouxeram o acesso à religião, educação, medicamentos e bens

materiais, iniciando um conflito e uma mentalidade revolucionária da tomada de consciência

dos povos africanos sobre sua identidade perdida.

Com a conferência de berlim, as missões acima citadas foram distribuídas geograficamente

pelo país e cada uma delas ampliou ainda mais o seu leque de ação iniciando a construção

de hospitais, centros, postos e dispensários de saúde que aliviavam as necessidades do povo

ao passo que facilitavam o avanço do evangelho de Cristo. na realidade, um dos grandes pro-

blemas dos povos de africa e no dizer de norton de matos em 1926 “a dois tremendos flagelos

se deve atribuir a escassez da população da Àfrica tropical: a doença e a exploração do

homem pelo homem”

as missões desempenharam um papel muito importante, seguindo os passos de Jesus Cristo o

fundador da igreja e as normas e procedimentos que ele deixou aos seus discípulos.

Faltar-nos-ia tempo e espaço para mencionar os hospitais evangélicos em angola e os nomes

dos famosos médicos missionários no tempo colonial e os serviços de qualidade prestados às

populações de angola desde o serviço de prevenção através das vacinas disponibilizadas pelo

sistema colonial português às campanhas de limpeza, enterro do lixo, aos tratamentos mais

complexos de medicina e cirurgia, oftalmologia que naquela altura não ficavam em nada a

dever aos serviços prestados nos países vizinhos como a zâmbia, Congo, zimbabwe, África

t
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do sul, terras por onde passou o famoso missionário e explorador Dr. David livingstone, se-

guido por Frederick stanley arnot ambos escoceses e este último ao ouvir a fascinante história

do seu antecessor, decidiu trilhar os seus passos e assim fundou a igreja evangélica dos irmãos

em angola em 1884 em Kwanjulula no bié.trazido das quedas de vitória para angola pelo

sertanejo português silva porto, dos arredores da cidade do porto, em portugal.

angola tornou-se independente em 1975 do jugo colonial português e nessa altura a maioria

dos serviços sociais das missões cristãs incluindo os hospitais foram completamente abando-

nados, pois o clima de desconfiança do regime comunista que pairava no ar e a pressão da

polícia secreta de portugal obrigou os missionários a abandonarem o trabalho de tanto tempo

e dedicação ao próximo.

os naCionalistas angolanos tiveram um forte apoio dos países comunistas oponentes do re-

gime capitalista e por força da doutrina adoptou o modelo de governação baseado no marxismo

leninismo em que o sector social era de grande importância, pois este modelo advogava a igual-

dade para todos e o poder popular como a base para a tomada das decisões de governação.

Herda-se então uma angola em que os outros movimentos de libertação não concordavam

com este modelo e apoiados pelo ocidente. inicia uma guerra sem tréguas entre irmãos

apoiada pelos dois blocos antagónicos por um lado o bloco comunista (socialismo) e por

outro o bloco capitalista alicerçado na propriedade privada.

infelizmente com o eclodir da guerra e apesar da definição do tipo de governo, não foi possível

concretizar os sonhos de uma governação em que houvesse igualdade para todos. as infraes-
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truturas do tempo colonial incluindo hospitais das missões começaram a ficar deterioradas

por falta de uso, insegurança, ausência de técnicos e o pior foi a destruição sem precedentes.

nessa altura estimava-se que 70% de toda a rede sanitária de um país com 1.246.700 km2

foi totalmente destruída.

ainda assim, algumas missões cristãs continuaram o seu trabalho de assistência e a tradicional

pregação da palavra de Deus durante todo o percurso do paciente pela instituição. Fazia-se

meditação antes do tratamento médico incluindo palestras, pre- gava-se por meio do carinho

e demonstração de amor ao próximo, testemunhava-se durante o aconselhamento e o resul-

tado é que apesar da destruição massiva, fala-se de que 90% dos angolanos já foram expostos

ao evangelho de Cristo. sem medo de errar, muitos deste grupo foi através dos hospitais das

missões. temos relatos de autóctones que, saindo do hospital curados de doenças crónicas se

converteram durante o internamento e ao regressarem melhorados ou curados, tinham uma

força tal para testemunhar da salvação que há em Cristo Jesus que muitos outros se convertiam

ao evangelho e iam buscar missionários ou catequistas para iniciarem uma nova igreja ou

congregação nas aldeias espalhadas por angola.

nesta fase facilmente se adivinha a escassez de técnicos e de medicamentos, o acesso tor-

nou-se difícil para além das infra-estruturas destruídas, fazendo com que emergisse novamente

os tempos da cura tradicional e o oportunismo dos feiticeiros e exorcistas que atribuem a

doença e os males à vingança de uma divindade, a um “mal posto” e que é preciso enveredar

por práticas que incluem as adivinhações, derramamento de sangue de animais, expiação etc.

t



estas práticas foram ganhando corpo e queremos destacar aqui, os esforços da igreja evangé-

lica dos irmãos em angola que iniciou um curso de treinamento de promotores de saúde pú-

blica, iniciado pela missionária iris Floyd do nascimento, apoiado pelas estruturas do

ministério da saúde, pelo programa alimentar mundial das nações unidas, federação luterana

mundial, mission aviation Fellowship, técnicos de saúde das igrejas dos irmãos e de outras

igrejas incluindo médicos .

os formados iam para as províncias que os enviavam, levavam um kit básico de medicamentos

e iniciavam um trabalho de saúde com base na filosofia de David Werner “onde não há mé-

dico”. tudo isto na tentativa de reverter o quadro sombrio da feitiçaria instalada. outras for-

mações religiosas começaram a emergir e citamos o caso de confederações de igrejas que se

afiliaram na aliança evangélica de angola (aea) e no Conselho de igrejas Cristãs de angola

(CiCa) que tinham programas amplos de reconstrução de infra-estruturas e distribuição de

medicamentos essenciais por kits de três categorias em função da qualificação do técnico de

saúde. iniciou-se um treinamento em larga escala para técnicos de saúde, reciclagens, forma-

ção de técnicos de laboratório e programas de reequipamento das estruturas reabilitadas.

as missões foram desaparecendo e começaram as emergir as igrejas por denominações e com

um protagonismo quase que competitivo em vez de complementaridade.

FiCou eviDente a parceria entre o governo de angola e a igreja. nos corredores de paz es-

tabelecidos pelas nações unidas durante a guerra circulavam as igrejas, onG`s e organismos

das nações unidas e a Cruz vermelha levando alimentos e medicamentos para o povo.
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Com a pacificação do país, as igrejas reconhecidas pelo governo angolano e aquelas em vias

de reconhecimento assumiram claramente um papel de complementaridade das ações de

saúde. se na fase anterior foi difícil cumprir com os planos estabelecidos porque o orçamento

geral do estado priorizava a defesa nacional, nesta fase o orçamento para ações sociais bene-

ficiou de um incremento substancial.

Formou-se um governo de reconciliação nacional, definiram-se as políticas do sector de saúde

e hoje temos em angola uma política nacional de saúde com a descentralização requerida e

devidamente transferida para o município, a chamada “municipalização dos serviços de

saúde”. Com esta autonomia o governo deixou de ter as ações de saúde concentradas no mi-

nistério de tutela. elas são transferidas para a província e desta para o município que recebe

o seu orçamento do ministério das finanças, deixando ao ministério as ações de treinamento

dos quadros, estabelecimento de normas, fiscalização dos atos médicos.

esta é uma oportunidade soberana para a igreja estreitar a cooperação no local, trabalhado

lado a lado na mobilização das pessoas, na educação para a saúde e contribuir para a melhoria

da qualidade dos serviços prestados. assim continuaria o trabalho de evangelização ao prestar

um serviço integral à comunidade como Jesus ensinou e fez.

podemos então concluir que o serviço de saúde nas missões catapultou a evangelização de

angola e estabeleceu o fundamento para uma parceria estratégica entre as igrejas e o governo

nesse domínio. o caminho assim aberto permite uma boa continuidade do trabalho dos cris-

tãos pois podem trabalhar na base e consolidar o amor de Cristo na sua comunidade.
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